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Em torno de uma 
xilogravura 

AGNELO 

MORATO 

COLUNA DA F R A T E R N I D A D E 
Seareiro íiel! 

Nosso jornal, ao dai ênfase 
ao lançamento do livro "EN-
C O N T R O DE P A Z " , vigésimo 
primeiro livro psicografado por 
Francisco Cândido Xavier, obra 
editorial da " C O M U N H Ã O 
BSPIR1TA CR ISTÃ" (Ubera-
ba - M G - 1973), procurou valo-
rizar essa promoção de um pu-
gilo de companheiros abnegados 
da paulicéia. Esse lançamento 
teve como ponto alto um brilhan-
te festival litero-musical e artís-
tico, levado a efeito no dia 18 
de agosto último, no Ginásio do 
Clube Atlético Juventus, de São 
Paulo. 

desse artista devemos ponderar 
de que ele também quis colabo-
rar em favor da divulgação da-
quele programado festival. Seu 
talento entrou como urna contri-
buição a mais esse Instante de 
vibração do Livro E s p i r i t a . 
A caricatura ali carrega-se de 
traços amargos de quem suporta 
as constantes tormentas fluidicas 
dos que o circundam. O sofri-
mento do médium deixa trans-
parecer quanto ele assimila os 
males dos espíritos cnfermiços. 
A xilugrafia é arte independen-
te das linhas clássicas, mas dá 

]OSB RUSSO 

A tradição, que vem dos tempos distantes, 
de se prestar homenagem aos vanguardelros do 
progresso moral, material e espiritual, é real-
mente meritória e jamais será esquecida. Em to-
das as atividades da evolução humana vem-se 
acentuando esse reconhecimento aos idealistas, 
benfeitores e construtores de um mundo melhor, 
pelo que deixaram em sua passagem pela Terra. 
Louvados, enaltecidos, outroa esquecidos e anô-
nimos, as gerações receberam os impulsos que 
benfeitores legaram, com lutas e sacrifícios, à pos-
teridade. B justo aue se venere os antepassados 
que deram o maior de seus esforços à causa dos 
povos. Passam os anos, correm os tempos e seus 
nomes e a história de cada um permanecem como 
incentivo e exemplo às novas gerações. 

A vida de cada missionário ficará no ca-
lendário a repetir-se sempre na lembrança dos 
vindouros. A morte, que o levou, não consegue 
apagar os feitos e os objetivos que o imortali-
zaram. Está sempre vivo e presente nas home-
nagens que os viventes lhe tributam. O nome 
dos heróis, missionários que se fizeram santos, 
jamais morrerá. Os séculos que viram inesquecí-
veis benfeitores não deixarão no esquecimento 
os personagens que ilustraram seu tempo. Recor-
da-se de um Tiradentes, um Santos Dumont, 
um Rui Barbosa, um Allan Kardec. Não se 
esquece de Pasteur, M. Curie, de um Lutero, 
um João XX I I I , um Pedro II, um Guerra Jun-
queiro. Cresce o número de luzeiros que semea-
ram a ciênci», a instrução, a fraternidade e o 
amor. em número incontável. Poucos são home-
nageados no curso da existência. Os que passa-
ram para a vida do além são recordados com 
carinho e sentimento de gratidão. Os mortos são 
reverenciados pelos atos que praticaram. Em 
qualquer setor de humanas atividades, nas quais 
os homens tenham dado tudo de si em pról do 
próximo, permanecem em lúcido registro no cora-
ção dos povos e não se apagam jamais. 

o-O-o 

Portanto, nestes rápido» traços de persona-
gens da Terra que deixaram o sinal de seus 
passos na senda do bem, homenageamos também 
aqueles que se devotaram, na esfera de sua ban-

deira religiosa, aos preceitos cristãos. Cada reli-
gião tem os seus vultos espirituais, com várias 
denominações, a quem evocam, respeitam e ve-
neram. O Espiritismo menciona o nome daqueles 
que se destacaram na Seara do Mestre e pro-
pagaram seus feitos como sementes promissoras 
de farta colheita. Não são considerados nem 
santos nem perfeitos e nem Mestres, mas sim 
alunos primários que se nortearam desde a ma-
tricula na escola úo Evangelho. 

£ com sincero prazer que apresentamos 
nestas colunas a biografia de um espirita que 
deixou, no âmbito da região onde exercera suas 
funções, eloqüentes exemplos de trabalhador 
sincero, devotado e humilde. Seu nome de sea-
reiro do grande ideal do bem não teve reper-
cussão nos grandes setores do Espiritismo brasi-
leiro. Passou desconhecido na gleba que lhe 
coube cultivar. Quase anônimo, semeou com 
exemplos, que sempre falam mais alto do que 
as teorias que nada realizam. 

Trata-se do confrade Olegárlo Ferreira dos 
Santos, cuja passagem ptla Terra não ficara em 
vão. Teve grande finalidade e colhera verdadei-
ros méritos que levara consigo para os planos 
espirituais. Nascido em 13 de junho de 1883, 
oo povoado de Canindé, Município de Igarapa-
va (SP), casou-se com d. Olímpia de Paula 
Santos, hoje viúva com 87 anos. Dos sete filhos, 
cinco estão ainda neste mundo. Elemento atuan-
te no melo espirita de Ituverava, para onde se 
transferira há alguns anos. Fundara um Centro 
Espirita em Igarapava, em 1924. Era, sem elo-
gios estéreis, um homem caridoso, acolhendo em 
seu lar pobres, enfermos e obsediados. Estivera 
casado 70 anos! Sua desencarnaçáo se verificou 
em 20 de agosto findo, com a idade de 90 anost 
O irmão Olegárlo, modesto agricultor, simples e 
humilde, ganhara bem o seu salário, pois o tem-
po de permanência nos trabalhos do corpo e da 
alma de todos aqueles que estiveram a seus 
cuidados, (oram desempenhados á luz do Evan-
gelho. 

Felicitações ao compsnheiro de ideais 
avançados, que nos lega seu exemplo de espirita 
convicto, classificando-se ccmo autêntico searei-
ro fiel ao dever assumido para com Jesus! 

Prccuramos, assim, ilustrar realidade ao seu todo globaliza-
uma coluna em favor desse mo- do. Os aleljões e distorções Da 
vimento com o fito de chamar a arte pltórlca de Portinarl, Picas-
atenção dos interessados, o que so e outros, interpolam em em-
se fez em nossa edição do dia pmb u barroco para dinamizar o 
15 do mesmo mês. Dessa manei- pitorismo pelo senso ontológlco. 
ra, foi aproveitado trabalho de Outros caricaturistas já nos 
um xllogravista que colaborou apontaram Chico Xavier dtntro 
conosco nessa intenção. A cbar- desses aspectos de amargura hu-
ge assim original do jovem ar- mana. Nenhum deles, porém, o 
tista recebeu, por parte de muitos, f t z para desvalorizá-lo e sim 
"palmatórias do mundo", protes- para senti-lo sob seu ponto de 
tos contra o trabalho desse co- concepção artística. Entretanto, 
laborador. Ê de crer-se os que aq„| reppte-se o prolóqulo latino: 
assim agiram não compreende- . . . gUstus et coíorum non du-
ram o objetivo dessa manifesta- putandur ... 
ção. Acabaram até per acusar o autor da xilogravura em 
o esforço desse desenhista como questão é desenhista da escola 
"coisa horrível e falha de bom r e v o | u c l o n à l l a e ind<Pendente 
gosto - que nao condizia com os ) u a , intençues. Nosso jornal 
traços fisionômicos do médium. ,, , , . . 

Houve outras Investidas impubli- "l"1 '0 £ « d e T * ! u ' d e d l " " 
cávels e Infraternas. < a o e 'Realismo. Contra a falta 

Confessamos nossa ignorância d e « t l m < l l ° d « opiniões imatu-
em face dessa arte Ingrata, que ras- t c m e l e 0 « " « a " ™ d«= ">«-
imortalizou Belmonte, Plerre du , r e» e entendidos dcs;a matéria. 
Chateau e outros famosos carl- Modesto e simples, procura en-
caturlstas. Aliás, a xilogravura c°t>rir 9 t u «alento e jamais nos 
mesma tem sido manifestação pcmltiu qualquer comentário em 
artística do homem deade os torno de suas ficçòes. Hoje ven-
tempos Imemoriais, pois foi na cemos essa barreira, contra sua 
madeira e na pedra que se efe- vontade, para esta explicação 
tivaram as primeiras manifesta- necessária àqueles que foram 
ções dessa natureza. E embora injustos e apressados em criticar 
haja poucos apologistas desse g<- sua mensagem xilográfica que, 
nero artístico, não se pode ser d 0 mesmo modo, valorizou a 
intolerante contra os seus exe- promoção realizada em São Pau-
cutadores. O sentimento evocai!- p o r o c „ ) ê o d e u m a n e B o r â . 

vo da arte sempre se sbriu ás Vel tarde de autógrafos presidl-
Investidas da critica Impiedosa. d a c o n ) h í l r o p r a n c i ! c 0 

Talvez cometeu-se um sacrilégio C t n " d | d o Xavier. Desenho bem 
ao dar publicidade àquela cari-
catura do Chico Xavier na re-
ferida edição. Quem sube ali 

posto com mistura angelical, 
longe da realidade humana, fica 

aconteceu conosco o antagonis- B c i n l * d o „ "O'® 8 ' <•<» °°»»os 
sentidos. Poristo. os cubistai e 

mo sempre pronto ao castigo co- . . . 
, . os neo-apolcglstas do barroco 

mum? - quando se pensa estar m o d t r n o
M

p t c c
U

u r a m d „ c , r a c t t . 
certo, entra-se pelos canos da . , 
. . . . . J . v . . I *«» as suas f igura» pa ra 
estupidez. No entanto, em favor q u e ^ « « ^ J 0 s t n

P
t l d o 

Grupo Teatral «Cacilda Becker» e a 
«O JARDIM DOS AMORES», de Dorita Duarte 

exato das dores Intimas e ocul-

I I P P P t a 9 ' i s , o n o a l ' * dot ascetas, 

r V Ao terminar, necessário mais 

uma vez repitamos: a arte da 

Em Ribeirão Preto, nos dias 24 e 25 
de agosto, foi aptesentada ao público des-
sa cidade, no Teatro Municipal, una mo-
dalidade de arte entre o cinema e a arte 
cênica, criação da atriz e escritora Dorita 
Duarte. A peça é uma concepção artística 
multo elogiável como inter-independêncla de 
revista e quadros de bom humor, onde o 
humanismo se casa bem ao temperamento 
e formação dos cristãos. " O JARD IM D O S 
A M O R E S " tem a dlreçio do talentoso 
Luiz Becker, com a montagem prevista pe-
la Inteligência de Dorita. Ê um TEANE-
M A . conforme designação que define essa 
modalidade de arte. Idéia original e inédita 
que a autora atrlbue fosse essa contribui-
ção Inspirada por Monteiro Lobato, nota-
damente na parte educativa, quando a sim-
plicidade das flores de " O JARD IM DOS 
A M O R E 8 " acolhe e tolera um Infeliz al-
coólatra sob suas sombras. Há ainda no 
decorrer das cenas a motivação de um ca-
sal simples de_nossos caipiras por noivado 

cheio de malícia ingênua. Além da parte 
coreográfica, cuja marcação dá aos dança-
rinos oportunidades para verdadeiras cria-
çóes na arte de Terpslcore, aparecem os 
cantos das Margaridas, o orgulho da Rosa, 
a aristocracia do Cravo e o sofrimento de 
uma árvore em flor atacada pelas formigas. 
Dois quadros cinematográficos ilustram ain-
da os objetivos sociológicos desse trabalho: 
um, a explosão de uma bomba atômica a 
devastar as forças vivas da natureza; ou-
tro, o lar desavisado, onde os filhos não 
encontram guarida, por ser ninho de cbses-
sores. Al há um clímax quando volta o 
personagem para os campos a encontrar-se 
com seus companheiros em torno de uma 
festa campestre. Os elementos Oesse Grupo 
Teatral "Cacilda Becker" homenageiam as-
sim o nome da genial artista brasileira e 
propõem a renda de seus festivais às obras 
filantrópicas das localidades que acertem 
para seu público easas apresentações: isto 
é, sendo 50% pata o fundo financeiro do 

Instituto Filantrópico "Cacilda Becker", já 
em construção no Município de Cotia (SP), 
destinado a meritória obra educa:ional e 
asiiíteccial. Esse Grupo deverá exlbir-se 
em Franca, ainda este ano, aob patrocínio 
do Educandárlo Pestalozzl. 

xllografia não ê arbitrária: pro-

cura apenas avivar os decalques 

humanos em traços extra-nor-

mais, a fim de realizar, por Infra-

estrutura, uma realização de ser-

viço dentro do mais difícil: "A 

arte ê elevada, mas a critica um 

llbtlo comum dos medíocres". 

Obrigado, leitor! Vooô 
nos segue toda quinzena e 
nos apói» a oada ano. en-
viando a quantia de sua as-
sinatura. Neste ano já en-
viamos os lembretes de dé-
bito. Vooô ainda nâo o sal-
dou? Colabore conosco, pois 
estamos h6bbio precisando.. ro, .«wBNjuomeDtuu ^ I B U l s a i I Q U . , , K 
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0 sexo à luz do Espiritismo 
Aproveitando o tradicional pe-

ríodo de férias escolares, o De-
partamento Infanto-Juvenil da 
Uaião Distrital Espírita de Santa 
Cruz (GB), realizou, aos sábados 
dos meses de janeiro e de feve-
reiro, uma série de palestras so-
bre o sexo à luz do Espiritismo. 
Contou com a presença de esti* 
mados confrades multo conheci-
dos em nosso meio pelo carinho 
com que fazem a difusão da o-
bra da Codificação Espirita, co-
mo prof. Newton Gonçalves de 
Barros (do Colégio "Leopoldo", 
do Colégio de Pedro 11, do Gi-
násio da Central do Brasil, re-
centemente escolhido para fazer 
parte do Instituto Histórico e 
Geográfico do Estado de São 
Paulo e do Conselho de Educa-
ção do Est. Rio de Janeiro), a 
dra. Lenice Campos Dias (res-
ponsável por uma Mocldade Es-
pirita na Zona Sul do Estado 
da G B e diretora de importante 
seção dentro da Colônia Sana-
torial de Tuberculosos em Cu-
ricica, também GB) , o dr. Jorge 
Andréa (médico e oficial do 
Ministério da Aeronáutica e 
membro do corpo docente do 
Instituto de Cultura Espirita do 
Brasil, autor de trabalhos sobre 
Parapsicologia e Espiritismo) e 
ainda o conhecido dr. Dilson 
Veiga. 

Foram, na oportunidade, trata-
dos temas relacionados com o 
sexo, Inclusive a anatomia e o 
funcionamento fisiológico do a-
parelho sexual do homem e da 
mulher, o ciclo menstrual, a 
gestação, o parto, o aborto, o 
recém-nascido, etc... Tudo isso, 
como diria o querido confrade 
jornalista D»oliado Amorim, tudo 
Hso com as lentes da Doutrina 
Espirita , . E sempre despertan-

do grande interesse da parte de 

tantos jovens assistentes às aulas. 

Data da Escolâstica para cá, 

sob a influência da Igreja Cató-

lica, a associação de idéias en-

tre o sexo e o pecado, fruto da 

concepção arcaica, obsoleta, ul-

trapassada do tal pecado de 

Adão e Eva, essa estória de 

"pecado original "... 

£ o sexo, tido e havido como 

coisa feia. coisa repugnante, coisa 

suja - durante todo esse lapso 

de tempo foi considerado um ta-

bu, coisa proibida, como bem 

demonstrou o médico vienense 

Sigismundo F R E U D na sua tão 

discutida Psicanálise. Hoje, quan-

do os jovens se rebelam mais 

aberta e acintosamente contra 

a autoridade da geração adulta, 

ei-lo vindo à tona das emoções 

e das sensações, com o adubo 

dos psicotrópicos e a ''proteção" 

das pilulas anticoncepcionais .. E 

isso de tal maneira e em tal in-

tensidade que estatísticas jâ pro-

varam que na Inglaterra (País 

cem por cento cheio de costumes 

tradicionais) 35% das mocinhas 

que se casam com menos de 20 

ano*, já se casam grávidas... 

Nesta hora, os lideres da nos-

sa querida Doutrina, Doutrina 

de Esclarescimento Espiritual da 

criatura, dão a sua valiosa cola-

boração à tarefa de elucidação 

coletiva, mormente das mentes 

juvenis... E uma série de opor-

tunas palestras como a que vi-

mos de acusar em "A N O V A 

E R A " , com muita alegria para 

todos nós, é, sem dúvida alguma, 

uma importante atividade doutri-

nária mostrando ao jo^em o sexo 

de um ângulo diferente, sob o 

prisma das realidades espirituais 

e das nossas responsabilidades 

diante das bênçãos da presente 

encarnação... O Espiritismo situa 

o sexo como uma das inúmeras 

e abençoadas dádivas do Pai 

para a nossa própria elevação 

moral, com o aprimoramento gra-

dativo dos nossos sentimentos... 

Sexo não hà de ser jamais o 

peço escuro de águas poluídas 

em que homem e mulher, desa-

visados das finalidades da exis-

tência, irão chafurdar indefini-

damente à cata de prazeres de 

Cápua, à cata de prazeres transi-

tórios... 

Sexo é aquela fonte inesgotá-

vel de bênçãos espirituas, permi-

tindo a constituição da família, 

que é, em todas as correntes 

sociológicas, tida e havida como 

a célula da sociedade... O sexo 

é que propicia a união de almas 

afins ou então de espíritos en-

dividados em processos de res-

gate cármico; é que facilita a 

vinda de novos irmãos nossos 

à arena do corpo físico por 

meios legais, novos espíritos ávi-

dos de progresso também moral, 

também espiritual. Sexo, antes de 

ser a aproximação de corpos, 

terá de ser a aproximação de 

almas, o entrelaçamento de es-

píritos, a fusão de corações, o 

homem auxiliando a mulher, a 

mulher auxiliando o homem na 

longa trajetória em busca de 

melhores condições morais para 

suas almas . . . 

Foi isso o que se pregou em San-

ta Cruz no encontro promovido 

pelo Departamento Infanto-Juve-

nil da sua União Distrital Espírita. 

Pois é isso que a Doutrina dos 

Espíritos ensina aos homens em 

matéria de sexo, examinado sob 

o ponto de vista bio-psico-socio-

lógico e a comprensão indispen-

sável do Evangelho de Jesus. . . 

Celso Martins 

Tudo em paz ( ) 
(Em memória de A G N E L O M O R A T O JR.) 

Agora em paz, na santa paz eterna, 

Na paz que ninguém dá, que ninguém tira. 

Só Deus que nos criou, que nos governa, 

Dá toda a paz que a humanidade aspirai 

Dá para nós o pão de cada dia, 

A sombra, a luz, o sol com todo o brilho, 

O doce lar, a doce companhia . . . 

E alegre mais: - mandando cada filho. 

Assim mandou você, filho querido, 

E, porque não dizer, idolatrado. 

O tempo curto por você vivido 

É, para nós, a sombra do passado . . . 

"Cedo demais, Senhor! Por que? - Não creio." 

Assim dizemos nós: "- Cedo demais!" 

E a mesma queixa, noite e dia eu leio 

Nos olhos lacrimosos dos seus pais . . . 

Quem sabe quando é tarde ou quando é cedo 

Para dizer Presente!", ao Soberano? 

O dia da chamada - esse segredo, 

Jamais foi revelado ao ser humano. 

Você foi bom, eu digo com certeza, 

Bom filho, bom amigo, bom cristão. 

Deixou em cada olhar uma tristeza 

E uma saudade em cada coração . . • 

Agora "Tudo em paz!" - De olhar erguido 

Eu peço a Deus consolo à nossa dor. 

Ele o chamou, que seja pois servido, 

Bendito seja o nome do Senhor! 

Z U L l R I A M A R T I N S M I N I C U C C I 

Franca, 23 de julho de 1973 

(+) - Expressão habitual de Agnelinho, quer no encon-

tro com seus colegas, quer no atendimento a telefonema de 

seus amigos. Sempre a sorrir e pronto a comunicar-se com 

todos» era essa a fala de início: " Õ , como vai? Tudo na 

Santa Paz?" - "Tudo em paz, graças a D e u s . . 

4 ouira \ ida Mísero hanseniano! l eo^do w , 
Inegavelmente vale apenas 

prepararmos para a verdadeira 
vida, que 4 a espiritual. 

O livro "A V I D A N O OU-
T R O M U N D O " , pégs. 126 a 
128, por Calrbar Schj t t l , relata 
uma mensagem de um espirito, 
que e transcrevemos. Começa 
assim o irmão espiritual: 

"Por amor de Deus, sacudi e 
despertai essa pente que aãoquer 
crer! O mundo precisa saber o 
que existe aqui. 

"Se eu na Terra soubesse o 
que me esperava 8qui, a minha 
vida teria sido multo diversa. 

"Aqui não há lutas nem mal-
dadrs. Eu me interesso pot mui-
tas coisas de caráter humano: 
sobretudo pela regeneração e pro-
gresso do mundo terrenal. Eu sou 
um dos que aqut trabalham pela 
vossa causa em intima relação 
convosco. 

" N ã o temais, a luz «erâ tanto 
mais viva quanto mais profundas 
forem as trevas que atravessais. 
Logo »la aparecerá, se Deus quf-
s-t Nada poderè impedi-la. Não 
M poder da trevas que resista 
uni minuto à luz divina. Todos 
o - que pugnam contra a luz se-
rão varridos. Apoiai-vos em nôs, 
que o nosso auxilio é grandioso. 

— Onde estais? 

— £ muito dificil explicar, de-
vido as condições que aqui im-
peram Eu me acho num lugar 
onde queria estar, o melhor que 
eu podia desejar. Dai mesmo es-
tou em contato Intimo convosco 
que viveis na Terra. 

— Qua l o vosso alimento? 

— Não se parect em coisa al-

guma com o vosso; é muito mais 
agradável e delicado. Tudo o 
que constitui frutos raros, essên-
cias deliciosas e outras coisas 
desconhecidas na Terra. 

Grandes surpresas vos espe-
ram. Todas belas e nobres, doces 
e radiantes. A vida na Terra ê 
unicamente um prepativo para 
estas esferas. Sem esse prepara-
tivo eu não teria podido entrar 
neste mundo glorioso e admirá-
vel Na Terra trabalhamos e nos 
preparamos; este mundo é o prê-
mio, nossa verdadeira vida, o 
sol depois da chuva". 

Por nossa parte folgamos i-
menso que essa mensagem este-
ja correndo mundo, pois só assim 
o homem trabalhará pelo seu 
futuro. ^ ^ ^ 

Recomendamos uma leitura nes-

sa belíssima obra àquele que de 

bsa vontade deseje trabalhar 

para o seu progresso espiritual. 

O irmão Brasillo 

C. Postal. 05 - F R A N C A . SP 

Segue Cr$ 6.00 pf ume assinatura 

anual. 

Nome 

Endereço ............. 

Cldad; 

Estado 

Havia, na época de Jesus, um homem doen-
te que andava tristQnho e amargurado. Ble ha-
bitava uma palhoça infeta. solitário, bem dis-
tante do ruido da cidade Os homens, sem pie-
dade, o alijaram do convivlo social, como se fos-
se um cão imundo, porque sentiam grande nojo 
de sua presença. Ele, já de há muito, vinha so-
frendo do mal de hansen. O seu fisico, pois, 
achava-se todo envolto de chagas nauseosas e 
purulentas. Multa gente, por isso, evitava seu 
contato. 

Criaturas generosas, no entanto, levavam-
lhe, com carlcia e abnegação, algo para se ali-
mentar, mas se evadiam, em seguida, de seu 
humilde casebre. 

Outras pessoas, às vezes, iam ao seu en-
contro, quando ele emergia à botda do caminho, 
lastimando, todos eles, o seu estado mórbido e 
deprimente. 

Ninguém, entre os homens, conseguia curá-
lo nem dar alivio em suas dores e sofrimento. 
E, além de tudo, muitos que passavam por ele 
zombavam de seu aspecto triste, andrajoso e 
miserando. 

Mas lesus, um dia, em sua divina rotna-
gem pela Judéla, teve o ensejo de aportar bem 
próximo de sua singela choupana. O pobre ho-
mem não conhecia o Amado Mestre, mas ouvia, 
por muitos, falar de suas grandes curas e pro-
dígios. 

Gente afável. amorosa, que cruzava por 
ele na estrada, dizia: 'Jesus, o Mestre, opera 
toda e qualquer cura". Então o doente, ouvindo 
isso, saiu sem demora à procura do Enviado 
Celeste. As pessoas com que ele la topando, em 
sua vereda, muitas passavam de largo, indife-
rentes, com nojo e repugnância de seu aspecto 
nauseante. * 

O enfermo, em sua desdita, assim falava: 

"Oxalá que o Senhor, em sua clemência, não 

tenha também asco de mim. Tenho fé e confian-

ça que Ele hâ de me curar". E apresentou-se 

a jesus, humilde e submisso. Havia Inúmeros 

enfermos, no momento, em torno do ilibado e 

afãvel Nazareno. Mas o leproso, munido de vi-
va fé, atirou-se aos pés do Divino Messias, im-
ploraodo-lbe, por miseração, a cura de sua mor-
féia. E os homens que ali estavam, em nú-
mero elevado recuavam alarmados, quando ele 
se aproximava, bradando em alta voz: " V á em-
bora, leprosol Que vieste fazer aqui!?" Mas Jesus 
o acolheu com agrado e complacência. O Se-
nhor não enxotou o doente, a exemplo dos ho-
mens sem compaixão, mas o recebeu com rnei-
gulce e caridade. O Mestre não teve asco nem 
receio de suas chagas infecciosas, pois foi ao 
seu encontro com afago, assim que o avistou. 
E ficaram pasmos, admirados, todos que ali es-
tavam, ao ver Jesus impor suas mãos sobre a 
sua cabeça e dizer: "Eu quero curar-te! Fique 
limpo!" E as suas úlceras, em seguida, foram 
cicatrizadas. 

O homem, agora são e perfeito, retorna 
alegre ao selo da sociedade, deixando a sua 
cabana infeta para viver em sua confortável 
mansão, onde ele já havia habitado antes de 
ser enfermo. 

Ele tornou-se, afinal, uma figura esbelta e 
jovial, exaltando sem cessar o santo some do 
excelso Babl da Galiléial 

* * * * CHICO É NOTÍCIA ** ** 
Na Tarde de Autógrafos do Clube Atlético 

Juvestus, em São Paulo, a 18 de agosto último, 
compareceram cerca de 5.000 pessoas, tendo sido 
vendidos 2.181 livros espiritas em 17 horas. 

LEIA NA ÚLTIMA PAGINA NOTICIA SO-
BRE A MAIS RECENTE OBRA DO CHICO 
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ESTUDO E MEDITAÇÃO 
" 0 pastor guia, mas a ovelha é que deve caminhar'9 
= = = = = = ( E M M A N U E L ) = 

No concerto dos agrupamentos humanos, 
ilhados por princípios de consciência de valores, 
convencionou-se atribuir'lhes as condições de 
grupos desenvolvidos, subdesenvolvidos e em 
desenvolvimento. 

A característica principal que eleva o gru-
po dos desenvolvidos é, indiscutivelmente, a 
educação. Tanto assim, que tornou-se corriquei-
ro entender a educação como um empreendi-
mento prioritário para o agiupamento que obje-
tiva, realmente, evoluir. 

Como investimento, podemos ver que sâo 
empregados todos os recursos disponíveis e pos-
síveis para que melhor e mais facilmente o fim 
seja atendido. 

No Brasil, dado o surto de progresso que 
se observa, bem como a possibilidade não mais 
futura, mas presente, real, palpável de desenvol-
vimento, vê-se uma quase obsessão pela educa-
ção de seu povo. E que santa obsessão essa que 
vem arejando a mente daqueles que, até ontem, 
se acomodavam na ignorância! . . . 

No que se refere aos princípios doutriná-
rios espiritas, também o assunto tem merecido 
atenção prioritária, com campanhas de difusão 
que se fazem através de jornais, revistas, cursos, 
palestras e convenções, tudo dentro da melhor 
e mais moderna técnica possível, conduta essa 
que, de forma direta ou indireta, vem atingindo 
quase todas as camadas de adeptos do Espiri-
tismo Cristão. 

Louvável a disposição de todos os que se-
guem esse caminho. Lamentável ter que admitir-
se, ainda, que tantos se neguem a aceitar o de-
senvolvimento doutrinário pelo conhecimento e 
prática do estudo sistemático e constante. 

Não se deve esquecer nunca que os nos-

sos irmãos desencarnados, que seriamente se 
empenham no auxilio de nosso progresso, não 
se cansam de recomendar o estudo e meditação 
da Doutrina, para que tenhamos, assim, possi-
bilidade maior de evangelizar-nos. Tanto assim 
que o querido André Luiz é taxativo em dizer 
que " O ESTUDO CONSOL IDA A EXPE-
R IÊNCIA" (in "Cartas do Coração"). 

A difusão do Espiritismo reclama mais co-
nhecimento de seus adeptos, eis que, em caso 
contrário, estaremos invariavelmente na continua-
ção de princípios religiosos ultrapassados e que 
faziam da ignorância de seus seguidores o ali-
cerce e a manutenção da fé. 

A Doutrina Espirita conclama seus fiéis a 
seguirem-na pelo caminho da razão, e o coração 
sublime não pode, nunca, encontrar socorro na 
mente embrutecida. O Livro Espirita, bem como 
os Órgãos de Difusão Doutrinária respeitáveis, 
representam o caminho certo da conversão. 

Não é através de rápidos contatos com o 
plano espiritual que nos tornaremos aptos a di-
zer-nos Espiritas, dai a razão da imensa biblio-
grafia especializada para cada gosto e compreen-
são, que não pode ser relegada a plano secun-
dário. 

" E S P I R I T A S ! . . . INSTRUI-VOS . . 
É importante que sejamos todos conscien-

tizados desta advertência. 
Embora os caminhos da prática possam 

conduzir ao objetivo, não podem ser divorciados 
do estudo e meditação sobre a Doutrina, sob 
pena de estarmos viciando e mistificando a nos-
sa razão, pois a sabedoria existe, mas só a con-
seguiremos buscando-a. 

A Espiritualidade nos orienta, mas quem 
deve caminhar somos nós mesmos. 

Eles v i r ão 
( E M M A N U E L ) 

Nos momentos difíceis do aprendizado ter-
restre, detém-te nos afetos inolvidáveis que 
te precederam na viagem da grande liberta-
ção ! . . . Te los-ás presentes, ao recordar-lhes 
os exemplos de bondade e valor cem que 
superaram as horas de tentação e de sacrifí-
cio. .Reencontrarás, sem dificuldade, o ponto de ligação com eles, 
em algum recanto aparentemente esquecido da memória, no qual 
ainda vibram as notas do teu cântico de alegria e de gratidão, 
diante de algum gesto de humildade e devotamento com que te 
encorajaram a lealdade e a esperança! . . . 

Lembra-te deles, mas não lhes peças auxilio para a obtenção 
de facilidades humanas que não tiveram . . . Rearticula-lhes a 
imagem no pensamento, tal qual os viste, sob a carga das obri-
gações em que se enobreceram nos testemunhos de fidelidade 6 
trabalho. Em seguida, roga-lhes inspiração e socorro para que te 
não falhem as energias no trato com os deveres que a vida te 
deu a executar. 

Solicita-lhes a presença animadora!.. . Eles virão ao teu 
encontro e te falarão sem palavras articuladas da ventura que se 
derrama da consciência tranqüila, fortalecendo-te o ânimo sem te 
furtarem o lugar no banco das provas . . . 

Não te arrebatarão os pés ao espinho da urze, por saberem 

que o homem não faz lume na própria alma sem o vaso da ex-

periência, mas estender-te-ão os braços invisíveis, a te sustenta-

rem as forças, na travessia da vereda escabrosa. 

A pouco e pouco, pelo sem-fio do pensamento, te ensinarão 
que apenas constroem para o bem aqueles que se dispõem a obe-
decer e te farão sentir que tudo de bom nas sendas da Terra 
vem dos que se rendem à disciplina para que a vida se faça me-
lhcr l . . . 

Nos instantes de desalento, sobretudo, chama por eles, os 
amigos cujos olhos físicos a morte selou para abri-los ao sol do 
Mundo Espiritual, e eles virão, por mensageiros de luz, não so-
mente a fim de renovar te o coração dolorido, mas também para 
explicar-te que ninguém compra a verdadeira felicidade sem a 
moeda do amor, lastreada pela riqueza do sofrimento. 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

meu pai 
Faz pouco mais de sete anos voz amiga dando-me conselhos 

Carta ao meu querido filho (+) 
" A gente brinca, a gente canta, a gente 

- r , . , , cal e se levanta, a gente chora e ri depo is . . . " 
que perdi o teu diálogo, quando dlgnlficantes, teu exemplo Impon- E s ( a f o | , m e n 3 a g t m q u e „ u a fnhinha Li-
la buscar, sôfrego, tua palavra do-me a tarela de seguir .8 tuas , d ( „ j c t e M O J d e l d a d c > dedicou ao 
cheia de experiência. Tenho-te pegadas no caminho do bem e ° e n l v S n o D , A D O S p A I S 

visto em pensamento. Tenho-te da virtude, tua figura Inteira Entendemos, meu filho, a grande Impor-
sentldo em espirito e até parece abrazando-me o pensamento, a , 9 n c | > e Q c a , | n i m e n t o profundo que se encerra 
que percebo tuas mãos calejadas bonomla das tuas atitudes mos- n e 3 „ m c s , e g e m , i m p l e s , ,a ida espontaneamente 
afagando-me os cabelos nos trando-me que nao foi em vao d o , | á b i o s d e U ( M c r l a o ç a d e apenas sete anos, 
meus Instantes de tédio e lncer- que vieste à 1 erra. Vejo-te, pai, díZendo-nos, a l n d a > q u e , r ( a inventar, bo Invés 
teia. Tu vives, meu pai! Tu es- carregando me ao colo cheio de d f , d l I t r . , D p r o v | S a t , 
tis dentro de mim, pulsando co- ternura, vlglando-me em todos S e , q u e v o c { > m t u fjiho. estava presente em 
mlgo, vibrando nos momentos os meus atos, palavras e pensa- Espirito e que naturalmente a Inspirou, pois os 
de tristeza e também quando os mentos. sempre a sussurrar-me f l l h o J t r a D s m l t e i n sempre aquilo que ieus pais 
alentoa de alegria tangem o meu que Deus é bom e que Jesus é , h e d j t a r a | D 

Intimo e me trazem bafejos de o amigo perfeito, tão amigo co- Dever* estar feliz por Isso. pois. embora 
esperança. Tu bem o sabes, não mo o tens sido para mim. Neste a t t l s > e t â o c c d o p a r a a espiritualidade, deixou 
te perdi de vista; de manhã, à Instante de remlnlscénclas, em n f l T „ r a „ o a r c a , d o s K u s b ü n s „ t n , p i 0 , n a s 

tarde e » noite conto-te tudo que que U vejo e te sinto, continua „ „ d t , u a , f (|has L a u r a e L l g , a > a m t n i z a n . 
vai dentro de mim e pressinto guardando-me contigo, conceden- d o a J , | m „ v a 2 , 0 e „ saudades que sua au-
que jà sabes tudo a meu respel- do-me aquela graça e proteção , j n c i a fiS|Ca nos causou. 
to. Por uma simbiose que nos q u e o Pai dispensa a todos os Sei, filho, que nada é nosso neste mundo, 
liga eaplrttualmente ao eterno, filhosl Dá-me boas intulções, n f m mesmo 0 nosso corpo físico, que, um dia, 
vives a transmitir-me as tuas b o n t pensamentos, boas palavras será enterrado. Seguirão conosco apenas os 
emoções no outro plano, onde e b o a s Bções, p a t a que este po- nossos atos, bons ou maus, â maneira de uma 
onde gozas da misericórdia de b r c fnho possa alcançar-te um 
Deus porque foste justo, pois d ( a n > 9 e t e a l d a d e d o t e u « g a ç o ! 

Jamais te abalaste com as In-
. » . Acalenta-me, pai, porque o teu 

justiças e lngratldões dos teus f a h o > s e ! t e l n s t , n t e > beljl enter-
semelhantes. O conforto imenso n e c l d , m e n t e a ( t u a , m â o a e fa-
que me trazea, pai, ê o de que p e r a 0 grande momento do 
cumpres agora tua missão no reencontro! 
sem fim, trazendo à9 almas que 
te compreendem a tua Intuição 
consoladora através das dimen- « 
sõea espirituais que nós, pobres j 
criaturas, impercebWels e Imper-
ceptíveis alcançamos. Um mundo f 

de recordações associa-me a H: 
o teu olhar estremecido acalen-
tando minhas imperfeições, tua \ 

Nivaldo Carrazzone 

LAR DA VELHICE 
DESAMPARADA 
precisa de VOCBI 

R. José Mtrqati Garcia, 

n* 395 - C.P. 65 - /one 

3318.11.400-Frtncã- SP. 

Pensamento 

(Para um «er irrefletido) 

Quem julga ferir alguém 

Lançando flexas a esmo. 

Acontece, quase sempre. 

Atingir a ele mesmo... 

Leonardo Severino 

Hora de plantar 
Servirãs de exemplo, se perslstlres no bom 

combate da fé, ao serviço anônimo do amor. 
Porque é amor pensar nos irmãos distantes que 
nada sabem. 

Trabalha sempre, porque as horas que se 
dedica às tarefas do Amor, oa difusão da luz 
que é Jesus presente no mundo, são contsdas 
como de grande Importância. 

. Como um bom soldado do Cristo, enche-te 
' de valor e de fé. Tens diante de tl o tempo Ili-

mitado. Urge, porém, que aproveites o tempo 
que passa. 

Não te perturbe a noite que vem. Deus 
está contigo em todos os Instantes de tua vida. 
se, servo bom, tiveres fé e esperança. 

Agora é hora de plantar. Colhrr&s, um dia, 
/ as flores perfumadas de tua messe de amor. 

Nenhum semeador colhe no mesmo dia 
o que plantou. Há que dar tempo a que a na-
tureza faça a sua parte, *ob aa vistas amorosas 
de Jesus. 

* Clóvis Ramos 

justa prestação de contas junto ao Nosso Senhor, 
Nosso Deus. 

Expressou-se multo bem o poeta José Mau-
ro, de Cataguazes: " O cemitério está cheio de 
pessoas insubstituíveis", porque deixaram a lem-
brança Imorredoura dos bons exemplos de bon-
dade e de desspego às coisas materiais, amando 
e perdoando sempre, como você fez, meu filho. 

Que Deus o abençoei 
Com o poeta Miguel Gustavo, finalizo a 

minha homenagem: 
"Se eu pudesse pedir tudo o que houvesse, 
Se Deus descesse das mansões serenas, 
Se das estrelas me inundasse o brilho, 
Podendo, tudo eu pediria apenas 
PELA FELIC IDADE de meu filho." 

Zezé Gama 
(+) Refere se ao caro filho, desencarnado 

neste ano. de nome JOSÉ V I C E N T E DE 
OLIVEIRA G A M A . 

- JOSfi C A R N E I R O V A S C O N C E L O S -
Em Goiânia (Go). onde residia, terminou 

seu ciclo de existência terrena esse valoroso 
companheiro, que muito contribuiu para a divul-
gação doutrinária nessa Capital. José Carneiro 
era um homem sincero e soube orlentsr sua fa-
mília dentro dos princlpioa rígidos de bom ser-
tanejo, e se tornou espirita por convicções Ina-
baláveis. Seu decesso se deu a 16 de julho últi-
mo e, como era natural, dado o Imprevisto do 
seu deaenlace, deixou seus familiares multo sen-
sibilizados. Foi assinante de nosso jornal duran-
te muitos anos e sempre tivemos dele as com-
provas de devotado confrade, disposto sempre a 
colaborar em todas as nossas campanhas huma-
nitárias. A aua diletHsima filha Djanlra Vascon-
celos queremos enviar nossos votos de solidarie-
dade cristã pela partida deste muito prestativo 
confrade, e que ela seja Intérprete junto de .eus 
familiares dessa nossa comprova de carinho, 
quando queremos unir a todos para rogar ao 
divino amigo Jesus ampare em seu amor esse 
espirito ora liberto. 

Um Jornal espirita ó farol 
que consola e Ilumina. A]uda 
por todos os modos a sua 

• • difusão. ===== 



REUNIÃO DO CONSE-

LHO DELIBERATIVO 

DA U. S. E. SERA A 23 

DE SETEMBRO, EM 

SAO PAULO 

de ontem - de hoje - do amanhã. . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui - dali - dacolá - do além... 

INDUÇÃO ESPIRITUAL-

CRIAÇÃO DE ARTHUR 

MASSENA (PRESIDENTE 

DA SOCIEDADE DE ME-

DICINA DO RIO DE 

JANEIRO) 

0 R E U N I Ã O DA USE - Terá lugar no dia 
23 deste mês de setembro. na sede da Federação Es-
pirita do Estado de São Paulo, a 3a. Reunião Semes-
tral. deste ano, programada pela Diretoria Executiva 
da U. S. E , quando todos os Conselhos Regionais do 
Estado e Conselhos Metropolitanos da Grande São 
Paulo estarão reunidos para os assuntos em pauta 
referentes ao movimento espirita do nosso Estado. O 
Inicio desse encontro está previsto para as 9 horas da 
manhã. 

O " N A ERA D O ESPIR ITO" - Já está impresso 
mais outro livro psicografado por Francisco Xavier. 
Esse trabalho, com ditados oportunos por diversos 
espíritos Instrutores, é apresentado com comentários 
pelo prof. Herculano Pires, um dos mais categoriza-
dos pensadores espíritas da atual geração. " N A ERA 
D O ESPIR ITO" (Edição Grupo Espirita "Emmanuel" 
Sociedade Civil Editora, de São Bernardo do Campo -
1973) apresenta-se â estante espirita como a 122a. 
obra psicografada por Chico Xavier e espera-se a 
promoção de outra tarde de autógrafos para seu lan-
çamento ao público. 

O I N D U Ç Ã O ESPIRITA - Conforme noticia-nos 
" M U N D O ESPIR ITA" (edição de agosto de 1973), 
o investigador dr. Arthur Massena, Presidente da 
Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janei-
ro, acaba de fazer divulgações de seus estudos psí-
quicos, cuja criação tomou o nome de Indução Espí-
rita. Esse cientista apresenta aos estudiosos teoria 
bem fundamentada que oferece à Cifncia Médica 
orientações sobre causas de muitas moléstias cujos 
diagnósticos desafiam a perícia e a técnica dos pato-
logistas. Seu trabalho, realizado na sede da SMERJ , 
foi assistido pelo dr. Urich Haslere dr- Paul Kaufmann, 
membros da Sociedade de Parapsicologla da Suissa. 

O A S O C I E D A D E ASSISTENCIAL " N I N H O 
D E A M O R " , sediada em Santos, está empenhada em 
maior ênfase à distribuição de mensagens, livros, pan-
fletos e outros trabalhos editoriais concernentes à di-
vulgação dos postulados da Terceira Revelação. Bem 
poristo. seus diretores solicitam a todos enviem para 
seu Departamento de Divulgação Espirita elemencos 
dessa natureza que possam Incentivar esse trabalho. 
O endereço: Cl. Postal, 2010 (Gonzaga - 11.100 -
Santos - SP). 

o PELOTAS (RS) - O Centro Espirita " P A Z , 
A M O R E C A R I D A D E " , dessa importante cidade su-

lina, completou em 17 d í julho último seu décimo ano 
de atividades ininte.-ruptas. Nessa data se regosijaram 
seus sócios e outros companheiros para fazer dessa 
efeméride uma festa espiritual de muita fraternidade. 
Nesse ensejo foi empossada sua nova Diretoria, em 
cuja presidência está o estimado coipsnheiro Sull 
Cabral Machado. 

O A U N I Ã O MUN. ESP. DE C R U Z E I R O (SP) 
levou a efeito, na sede do Centro Espirita "V ICEN-
TE DE PAULO" , dessa cidade, em data de 30 de 
junho deste ano, uma promoção confraKrnativa dou-
trinária. Nessa oportunidade ocupou a tribuna o com-
panheiro José Carlos Leal, conferencista da Guana-
bara. 

O AT IV IDADES DOUTR INÁR IAS - De nosso 
correspondente Antenor de Souza, de Cruzeiro (SP), 
recebemos informações de suas andanças p?io Norte 
do Pais, quando visitará proximamente diversas me-
trópoles do Nordeste Brasileiro. Dá. nos também no-
ticia sobre a comemoração do 30° aniversário da Se-
mana Espírita de Campos (RJ). Registam-se ainda por 
ele as efet.vações de semanas espiritas de Muriaé, 
Caratinga, Leopoldina, Cataguazes, Juiz de Fora e 
outras cidades, que anualmente promovem essas se-
manais de confraternização. Todas essas ocorrências 
se deram no mês de julho deste ano. 

O OLI DE CASTRO - O destacado companheiro 
Oll de Castro, orador de muito recurso doutrinário, 
visitará diversas cidades do Vale do Paraíba no pró-
ximo mês de outubro, em atendimento a convites que 
lhe foram feitos. Assim, em data de 22 desse mês 
falará em Cruzeiro e, após, proferirá diversas pales-
tras em Cachoeira Paulista e Guaratinguetá. 

O " A L A V A N C A " - No mês de agosto último 
perfez mais outro curso de efetivação útil e proveito-
sa na Imprensa Espírita esse valoroso jornal editado 
sob responsabilidade do Conselho Regional Espirita 
da U. S. E. de Campinas (SP). Sua valorosa contri-
buição divulgativa para os postulados doutrinários é 
bastante animadora, notadamente em seu programa 
integralizado ao Movimento da Unificação Espírita. 

O V i T ô R l A D A CONQUISTA (Ba) - A União 
Espirita de Vitória da Conquista realizou, de 1 a 7 
deste mês de setembro, sua X X S E M A N A ESPIRI-
TA. Essa festa de confraternização cristã foi valori-
zada pela participação de muitos oradores e teve a 

colaboração direta das entidades locais: C. E. 
"Humberto de Campos", C. E. "Fé, Esperança e 
Caridade" e C. Estudos Espiritas "Antônio Cruz". 

O SAO JOSÉ D O R IO PRETO (SP) - Em data 
de 25 de agosto último, teve lugar nessa localidade 
a Inauguração da sede própria do Centro Espirita 
"Eurípedes Barsanulfo", sediado à rua Olavo Guima-
rães Corrêa - Jardim Urano. A festa inaugural con-
tou com o prestigio da União Municipal Espirita 
Riopretense, quando foi orador oficial do ato o dr. 
Manoel Aquino Resende, sobrinho do patrono dessa 
entidade?ora residindo em São Paulo. 

O M U D A N Ç A DE LOCAL - A prévia da X V I I 
C O M E N E S P , que estava prevista para a cidade de 
Lins, conforme circular divulgada pelo C. D. desse 
movimento, fui transferida para outro local, que será 
em Rancharla, no dia 23 deste mês de setembro. Nes-
sa oportunidade os jovens responsáveis pela Concen-
tração de Mocidades do Noroeste Paulista vão acer-
tar os temas de diversos assuntos para esse encontro 
que dar-se-á de 11 a 14 de abril de 1974, em Presi-
dente Prudente. 

O E V O L U C I O N , órgão publicitário e de propa-
ganda do Centro de Investigações Metapsiquicas, edi-
tado em Caracas (Venezuela), é distribuído gratuita-
mente e atinge atualmente a cinco mil exemplares por 
edição. Seus diretores responsáveis são nossos valo-
rosos co-idealistas Jon Alzpurua e Lella Pena. 

O " N O V A JERUSALÉM" - Os atuais diretores 
da Sinagoga Espirita "Nova Jerusalém", a chamada ca-
sa do velho companheiro Antônio J . Trindade, come-
moraram festivamente o 5T aniversário de fundação 
dessa entidade em 1° deste mês de setembro. Nessa 
ocasião promoveu-se expressivas comemorações litero-
musicais, além de bem orientada parte doutrinária. 

O C A R A V A N A TEATRAL - Acaba de retornar 
de viagem cultural por 10 paises sul-americanos, In-
tegrando um grupo teatral de São Paulo, o confrade 
francano Alfredo Martins. Este esforçado jovem ator 
conheceu um confrade colombiano que deseja manter 
comunicação fraternal com espiritas brasileiros. Aos 
interessados em com ele corresponder.se, visando di-
fundir a Doutrina nesse pais irmão, eis o nome e o 
endereço: Giullermo Léon Sanchez F. - Calle 32 - Car-
rera 17-40 - Manlzales - Colômbia. 

0 problema da polutção= Na juventude 
Os homens de ciência estão alarmados com 

o problema da poluição no mundo inteiro, prin-
cipalmente nas grandes metrópoles, onde a den-
sidade demográfica apresenta incovenientes de 
difícil solução para a saúde de seus habitantes. 

A poluição se Intrometeu em nossa vida, e 
Infeliz daquele q'ie não deseja tomar medidas 
sérias a fim de resguardar-se de seus efeitos ma-
léficos. Por Uso há: 

- Poluição nas águas dos rios e dos ma-
res, ocasionando males provenientes dos detritos; 

- Poluição nas ruas, avenidas e praças; 
- Poluição na atmosfera; 
- Poluçio nos ambientes fechados de lares 

e fábricas; 
- Poluição nos alimentos; 
- Poluição em toda parte. 

*** 
Todavia, quando se trata de poluição am-

biente, a ciência honesta muito pode fazer em 
beneficio do bem estar colitivo, o que não acon-
tece com aquela que procede do espirito, amea-
çando a paz e a felicidade das criaturas. 

Forma a sua biblioteca! 
Aproveita esta nossa ofer-
ta: 5 livros asp, de nossa 
escolha o alto valor dou-
trinário, com títulos dife-
rentes, por apenas 30,00! 
Livraria "A NOVA ERA" 

Caixa Postal, 65 
Franca - SP -

Referlmo-nos à poluição dos sentimentos e 

das consciências: 

• Poluição nas idéias; 

- Poluição nas palavras: 

- Poluição nos principies; 

• Poluição nas artts, na poesia e na lite-
ratura; 

- Poluição na religião, na filosofia e na 
ciência. 

Nos dómlnlos da matéria, tudo vem no tur-
bilhão das experiências, segundo o ritmo das cir-
cunstâncias, favorecidas pelo prrgresso. No tocan-
te ao espírito, a atmosfera poluída dos maus há-
bitos provém do vale escuro da ignorância. 

Evitemos os males causados pelo excesso 
descontrolado do progresso, nem sempre bem orien-
tado. Enquanto pudermos, respiremos o ar puro 
da natureza, procurando arejar o efphlio com as 
idéias equllibrantes e renovadoras do Evange-
lho e da Ciência Espirita. 

H U R 0 CATALDI 

Conferência de Divaido Pereira Franco 
Esse valoroso tribuno es-

tará em Ponta Grossa (Pr) a 
21 de setembro, quando pro-
ferirá conferência no Cine 
Opera. No dia imediato será 
inaugurada a nova sede da 
Organização Espirita Cristã 
"Irmã S c h e i l a", da mesma 
cidade. 

Juventude é promessa. Transforme-a em realidade. 
Juventude é anúncio. Torne-a ação dignificam?. 
Juventude é bênção. Converta-a em produtividade superior. 
Juventude é esperança. Faça-a atualidade do bem, em todo 

lempo e lugar. 
*** 

Jovem ê todo aquele que, malgrado qualquer Idade, mantém 
vives os ideais de enobrecimento e edificação. 

A juventude do corpo ê ensaio que os critérios da realiza-
ção convertem em expressiva materialização da vida. 

Ser jovem ê permanecer otimista, quando grassa o pessimis-
mo; crer, quando a descrença arma barracas de vitória: servir, 
quando outros debandam em desilusão: amar, embora os gritos 
da Ira e as arremetldas do ódio; perdoar, não obstante os insultos 
da impledade, recomeçando outra vez com o mesmo ardor a tare-
fa que haja redundado em fracasso, sem amargura nem desânimo... 

Por tal razão, a Sabedoria Divina concedeu ao homem a 
mais larga faixa de juventude no reino animal, a fim de que seja 
possível fixar sorrisos e ideais para todas as quadras da existên-
cia . . . 

Aproveite sua juventude no labor do Cristo e cresça na di-
reção do amanhã, como a gota d água que sente o oceano minia-
turizado no seu bojo e, sonhando com o diamante que rutila, com 
ele se parece por momentos, quando devassada pelo dourado ralo 
de luz . . . 

M A R C O PRISCO 

(Paicografia de Divaldo P. Franco) 

Em Franca surge mais uma en-

tidade assiatencial. J á está funcio-

nando na Vila Europa a Creche 

«Eurípedes Baraanulfo», dirigida por 

confrades do Centro do mesmo nome. 

K 


